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1 Introdução

A couve-de-bruxelas (Brassica oleracea L. var. gemmifera) é uma espécie da família

Brassicaceae, propagada por meio de sementes. Desta forma, a qualidade da semente é um

fator importante para o seu cultivo. O tratamento de sementes é uma ferramenta importante,

tanto para proteção contra patógenos, como para melhoria das condições físicas e fisiológicas

das sementes. Diversos produtos podem ser utilizados para essa técnica, e alguns compostos

conhecidos como “estimulantes” ou “bioestimulantes” podem trazer respostas interessantes,

as quais podem variar conforme as espécies, cultivares, doses, tempo de exposição ao

tratamento, etc. Dentre esses compostos, pode-se citar o ácido salicílico.

O ácido salicílico (AS) é um fitormônio fenólico capaz de contribuir para um melhor

desenvolvimento da planta, protegendo a mesma contra os fatores bióticos e abióticos e

também possui resposta nos processos de crescimento e desenvolvimento, como a germinação

de sementes e emergência de plântulas, por exemplo. Atualmente vem sendo estudado o seu

uso no tratamento de sementes com o objetivo de melhorar seu potencial fisiológico. Neste

contexto, o tratamento de sementes de couve-de-bruxelas se torna um estudo bastante

relevante, considerando que se trata de uma cultura pouco difundida no Brasil, necessitando

de estudos científicos para melhoria do seu manejo e produção em diversas regiões. Essa

cultura exige temperaturas mais amenas, e sua produção acaba sendo limitada em diversas

regiões, inclusive no sul do país, devido às grandes oscilações de temperatura que estão
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ocorrendo. Estudos recentes têm demonstrado que o ácido salicílico pode ter relação com a

tolerância ao estresse por calor, por estimular a produção de prolina, um aminoácido

envolvido diretamente na redução dos conteúdos compostos como o peróxido de hidrogênio e

o malonaldeído, os quais são os principais responsáveis por danos oxidativos das células

vegetais em situações de estresse ambiental (IQBAL et al., 2019). Sendo assim, o objetivo

dessa pesquisa é avaliar o efeito do tratamento de sementes de couve-de-bruxelas com ácido

salicílico na produção de mudas em condições ideais e condições de estresse por alta

temperatura.

2 Objetivos

Avaliar o efeito do tratamento de sementes de couve de bruxelas, com diferentes doses

de ácido salicílico, na germinação de sementes e crescimento de plântulas em condições

ideais e em condições de estresse por alta temperatura.

3 Metodologia

O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes da UFFS, campus Chapecó,

utilizando-se sementes de couve-de-bruxelas, em condições ideais de temperatura (20ºC) e de

estresse por alta temperatura (30ºC). Foram utilizadas quatro doses de ácido salicílico (AS) e

cinco repetições. As doses testadas foram de 0, 0,5, 1,0 e 2,0 mmol L-1 de AS. O tratamento

foi realizado por meio da técnica de recobrimento. As sementes foram expostas aos

tratamentos em placas de Petri com as doses de AS, com o volume de calda definido em testes

preliminares. Após isso, as sementes foram deixadas sobre bancada por um período de 24 h, à

temperatura ambiente, para secagem. Após o tratamento, as sementes foram submetidas aos

seguintes testes para avaliação dos efeitos: Teste de germinação: quatro repetições de 50

sementes para cada tratamento foram distribuídas em caixas plásticas do tipo gerbox, sobre

substrato de papel para germinação, foi realizada a pesagem de todas as folhas e multiplicado

por 2,5 para chegar a quantidade de água destilada que seria necessária para umedecer o papel

germitest, mantidas em germinador a 20 ºC. As avaliações foram realizadas aos 10 dias após a

semeadura (DAS), conforme (BRASIL, 2009). Teste de germinação em estresse térmico:

semelhante ao teste anterior, mas a temperatura utilizada foi de 30°C constante. Análise do

crescimento de plântulas: Foram utilizadas 20 plântulas por unidade experimental para



determinar o comprimento da raiz e da parte aérea com régua graduada em centímetros

(NAKAGAWA, 1999). Esta análise foi realizada aos 14 dias após a semeadura (DAS) nos

testes de germinação em condições ideais de temperatura (20ºC) e em estresse por alta

temperatura (30ºC). Massa seca de plântulas: a secagem foi feita em estufa de ar forçado a

65°C por 72 h até atingir massa constante. Após, as amostras foram pesadas em balança de

precisão de 0,0001 (g) e transformadas para unidade de (mg) para determinação da massa seca

de plântulas. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, regressão para o

fator doses, e comparação de médias pelo teste de Tukey (p<0,05) para o fator estresse por

temperatura usando o software SISVAR.

4 Resultados e Discussão

Para a variável germinação foi observada diferença entre as condições de temperatura

(Tabela 1). Para o fator condições de temperatura, apenas no tratamento com sementes

tratadas com 2 mMol de AS a porcentagem de germinação foi menor, quando as sementes

foram expostas a 30ºC, com redução de aproximadamente 10%. Nessa mesma condição de

temperatura, foi observado efeito inibitório na germinação, com o incremento da dose de AS

utilizada (Figura 1A).

Em relação às variáveis de crescimento de plântulas, observou-se efeito de estresse por

calor, reduzindo-se o comprimento de raízes, de parte aérea, e de massa seca em todas as

condições testadas, quando as sementes foram expostas (Tabela 1).



Quanto ao efeito de doses, foram observadas diferenças no crescimento de plântulas,

para as variáveis de comprimento de parte aérea na temperatura de 20ºC, comprimento de

raízes e massa seca de plântulas em ambas as temperaturas (Figuras 1B e 2). Não foram

observados incrementos no comprimento das plântulas, porém, houve efeito de aumento no

acúmulo de massa seca de plântulas, com uso de 1 mMol de AS, nas sementes submetidas a

temperatura de 30ºC (Tabela 1, Figura 2).

Resultados semelhantes foram observados com sementes de pimentão e doses de 0,1;

0,2; 0,3 e 0,4 mMol de ácido salicílico, corroborando com os resultados obtidos em sementes

alocadas em condições ideais de germinação (BEDIN; SILVA, 2022). No trabalho realizado

por Kovacik et al. (2009) com camomila, com a dose de 250 μM de ácido salicílico,

observaram efeito tóxico, atribuindo ao aumento da atividade da enzima fenilalanina amônia-

liase. Isso é explicado pelo fato do AS ser capaz de reorganizar as membranas celulares,

porém, em doses mais elevadas pode causar efeitos deletérios (GASTSSSSSSL FILHO et al.,

2017).



5 Conclusão

O tratamento das sementes de couve-de-bruxelas com doses de AS em condições

ideais de temperatura não resultou em melhorias em nenhum dos parâmetros avaliados. Em

condições de estresse térmico, observou-se que a dose de 1,0 mMoL de AS aumentou a massa

seca de plântulas, mostrando efeito benéfico quando em condições de estresse nesta variável.
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